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Resumo: INTRODUÇÃO: Mortalidade infantil consiste na morte de crianças no primeiro ano de vida, 
sendo um importante indicador de acesso e qualidade da assistência à saúde¹,2. OBJETIVO: 
Descrever e analisar a mortalidade infantil na cidade de São Paulo levando em consideração suas 
principais causas e determinantes. MÉTODO: Trata-se de um estudo transversal descritivo 
durante o período dos anos de 2012 a 2016, ultimo ano tabulado. Os dados foram coletados no 
Sistema de Informações sobre Mortalidade da Secretaria de Saúde da Cidade de São Paulo 
(TABNET/DATASUS), de domínio público. As variáveis analisadas foram: sexo, causa segundo 
capítulos da Classificação Internacional de Doenças e Problemas relacionados à Saúde (CID10), 
faixa etária infantil e tipo de parto. RESULTADO: Ocorreram 9712 óbitos em crianças menores 
de 1 ano de idade, sendo 5382 meninos e 4324 meninas. As principais causas de morte segundo 
os capítulos do CID10 são: algumas afecções do período perinatal (transtornos e complicações na 
gravidez, parto e puerpério) correspondendo a 57,4, seguida de malformações congênitas e 
anomalias cromossômicas (24), doenças do aparelho respiratório (5,5), causas externas (3,7) e 
doenças infecciosas e parasitarias, (3,17). 47,2 morreu antes dos 7 dias de vida, 20 ente 7 e 27 
dias e 32,8 com mais de 27 dias. 50,3 nasceram de cesária e 45,2 de parto vaginal. 
CONCLUSÃO: Mortalidade infantil persiste sendo um problema de saúde publica brasileiro, 
refletindo falhas no acesso e qualidade assistencial durante o período pré, peri e pós natal, 
explicitando a necessidade de politicas publicas transversais afim da promoção e prevenção da 
saúde.
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